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Quando
aprendi finan-

ças públicas recordo
bem as lições dos meus
docentes de esquerda,

keynesianos convictos, a cari-
caturarem e ridicularizarem a
atitude do "Botas". Era assim

que tratavam António Salazar,
por ter um apego sem fim a
um velho par de botas de elás-
tico que usou além do limite do
aceitável a um chefe de Estado.
O tal "Botas" era então adepto
de orçamentos equilibrados
e eu, estudando Keynes, fui
aprendendo as virtudes dos
orçamentos desequilibrados
e aprendendo a desapreciar a
política orçamental do velho
ditador.

De um modo simples a polí-
tica orçamental recomenda-se
contracíclica, isto é, sugerindo
orçamentos desequilibrados
negativamente (quando possí-
vel) para estimular as economi-
as em períodos de recessão, e

equilibrados ou positivos para
períodos de crescimento eco-
nómico.

O ano de 2020 foi um ano
de recessão profunda. E por
isso todos os economistas re-
comendaram que o Estado de-
veria aproveitar ao máximo a

margem que tivesse para dese-
quilibrar o Orçamento e assim
apoiar as empresas e as famíli-
as na mitigação desta crise sem
memória. Foi nesse enquadra-
mento que, apesar de negado
inicialmente (recordo as várias
vezes que Mário Centeno afir-
mou que o Orçamento apro-
vado para 2020 era suficiente
para acomodar as medidas de

ataque à crise), o Parlamento

acabou por aprovar uma nova
versão do Orçamento. Nesta
versão previa-se um aumento
de 4,6% da despesa e uma redu-
ção de 7,6% da receita. O saldo
final (negativo) previa-se que
chegasse a €13,7 mil milhões.

Acabado o ano, o que temos:
afinal a execução do Orçamen-
to permitiu uma poupança de
€3 mil milhões. Isso significa
menos despesa e mais receita.
Significa que o Estado consu-
miu menos e que por isso em-
presas deixaram de lhe com-
prar, famílias de receber e esta
poupança contribuiu para agra-
var a recessão económica geral.

Será então bom? Não me pa-
rece. O Ministério das Finan-
ças congratula-se com aumen-
tos de despesa que já estavam
orçamentadas mas ao divul-
gar o seu resultado só deveria
acrescentar uma nota sobre
o mau desempenho dessa sua
execução orçamental, a qual
ajudou a agravar a crise atual.

Há coisas admiráveis. Ima-
ginar que o Ministério das
Finanças de um Governo de
esquerda com um Orçamento
apoiado no Parlamento pelo
PCP consegue em tempo de
pandemia e de recessão his-
tórica apresentar sem vergo-
nha uma poupança da despesa
pública e um Orçamento mais
equilibrado do que o previsto.
Confesso que não me passaria
pela cabeça.


